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RESUMO: A arte rupestre é o estudo dos padrões de antropização da paisagem e pode ser 
um importante contributo para uma aproximação ao universo sócio-cultural das comuni-
dades pré-históricas. A arte esquemática pintada é parte do ciclo artístico pós-Paleolítico e 
uma das suas características é o tipo de técnica de execução.
Um conjunto de diferentes estudos complementares está a ser realizado em vários abrigos 
pintados em Portugal. Ainda que o foco principal seja a caracterização mineralógica dos 
SLJPHQWRV LGHQWLïFDGRVRSURMHFWRDEUDQJHDFDUDFWHUL]DomRGDVPDWpULDVSULPDVHXPD
contextualização geológica e arqueológica dos processos de produção dos pigmentos; as-
VLPFRPRSHUPLWLUi UHDOL]DU D LGHQWLïFDomRGRVPLFURUJDQLVPRVTXH VH VREUHS}HPQRV
painéis pintados e o estudo dos processos de degradação das pinturas. Algumas das técnicas 
VHOHFFLRQDGDVSDUDDWLQJLURVREMHFWLYRVGHïQLGRVVmRDHVSHFWURVFRSLD5DPDQD0LFURðXR
UHVFrQFLD;HDPLFURHVWUDWLJUDïDGDVSLQWXUDV
PALAVRAS-CHAVE: Arte esquemática pintada, Portugal, Arqueometria, Espectrometria 
Raman, pigmentos.
ABSTRACT: Rock art is the study of landscape anthropization patterns and it can be an 
LPSRUWDQW FRQWULEXWHV WRZDUGV DQ DSSURDFK WR SUHKLVWRULF FRPPXQLWLHV· VRFLRFXOWXUDO
universe. Painted schematic art is part of the post-Palaeolithic artistic cycle and one of its 
main features is the type of execution technique.
$VHULHVRIGLĔHUHQWEXWFRPSOHPHQWDU\VWXGLHVDUHEHLQJSHUIRUPHGLQVHYHUDO3RUWXJDO
SDLQWHGURFNVKHOWHUV$OWKRXJKWKHPDLQIRFXVLVWKHPLQHUDOFKDUDFWHUL]DWLRQRILGHQWLïHG
pigments, the project also involves the study of the paintings degradation processes, iden-
WLïFDWLRQRIPLFURRUJDQLVPVVXSHULPSRVHGWRWKHSDLQWHGSDQHOVFKDUDFWHUL]DWLRQRIUDZ
materials and a geological and archaeological contextualization of the pigments’ processes 
RISURGXFWLRQ5DPDQVSHFWURVFRS\;UD\0LFURðXRUHVFHQFHDQGWKHSDLQWLQJVPLFURVWUD-
WLJUDSK\DUHVRPHRIWKHWHFKQLTXHVVHOHFWHGWRDFKLHYHWKHGHïQHGREMHFWLYHV
.(<:25'6 Schematic painted art, Portugal, Archaeometry, Raman spectrometry, 
pigments.
1. OBJECTO DE ESTUDO: ABRIGOS COM ARTE 
ESQUEMÁTICA PINTADA
Através do estudo da arte rupestre podemos aproximar-nos do uni-
verso sócio-cultural das comunidades pré-históricas. Como este ele-
mento pode corresponder a determinados padrões de antropização que 
podem ser simbolicamente e objectivamente distintos, tal característica 
WRUQDRVGLïFLOPHQWHLGHQWLïFiYHLVQDVXDWRWDOLGDGH3RUpPDDQiOLVH
técnica desta realidade arqueológica poderá possibilitar o estabelecimen-
to de fases diagnósticas a nível de produção e execução.
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Em Portugal existem diversos núcleos de arte rupestre pós-Paleo-
lítica cuja técnica de execução utilizada foi a pintura (Figura 1). A 
LGHQWLïFDomRHHVWXGRGHVWHVDEULJRVDFRPSDQKDRGHVHQYROYLPHQWRGD
Arqueologia enquanto ciência, contudo, as abordagens técnicas e a aná-
lise dos pigmentos utilizados são praticamente inexistentes. Igualmente, 
a cronologia da denominada arte esquemática é proposta unicamente 
com base em paralelos estilísticos e/ou análise das técnicas de execu-
ção. Assim, a arte esquemática enquadra-se na Pré-História recente, 
desde o Neolítico antigo até inícios da Idade do Bronze (VI-II milénio 
a.C.). Esta larga periodização relativa, por vezes é segmentável através 
da análise de sobreposições e paralelos estilísticos. Nesta conjuntura, a 
SRVVLELOLGDGHHQHFHVVLGDGHGHREWHUXPDPHOKRUGHïQLomRFURQROyJLFD
assume-se fulcral. A caracterização mineralógica dos pigmentos utili-
]DGRVSRGHUiSHUPLWLUDLGHQWLïFDomRGHORFDLVGHUHFROKDGHPDWpULD
-prima, assim estabelecendo padrões de dispersão territorial, quer física 
quer por trocas comerciais.
Esta aproximação arqueométrica encontra-se patente em dois pro-
jectos de investigação: “Análise das cadeias operacionais, Arqueometria 
e Cronologia das pinturas de Arte Rupestre. Uma abordagem tecno-
lógica de materiais de contextos em Portugal, Espanha e Colômbia” 
(RUPSCIENCE – PTDC/HIS-ARQ/101299/2008) e “Arte Rupestre 
do Centro-Oeste de Angola: mapeamento e registo” (EBO – PTDC/ 
/HIS-ARQ/103187/2008).
2. O PROJECTO: CARACTERIZAÇÃO DE PIGMENTOS 
EM ABRIGOS COM ARTE ESQUEMÁTICA
O presente projecto, aprovado pela tutela (Igespar), denomina-se 
“Caracterização de pigmentos em abrigos com arte esquemática” e está 
articulado com outros projectos em execução, designadamente o pro-
jecto “Ruptejo – Arqueologia Rupestre da Bacia do Tejo” e o projecto 
“Abrigos com Arte Esquemática Pintada do Centro de Portugal: Mundo 
simbólico e Antropização da Paisagem”. 
Os sítios em análise em território português são (Tabela 1): Pego 
da Rainha (Mação), Faia (Vale do Côa), Abrigo do Ribeiro das Casas 
(Almeida), vários abrigos do Maciço Calcário Estremenho (Abrigo do 
Lapedo_1 em Leiria, Lapa dos Coelhos em Torres Novas) e ainda o 
núcleo de abrigos localizados na Serra de S. Mamede em Arronches. 
Tratam-se então de núcleos de elevada importância para a caracterização 
da arte esquemática em Portugal.
Como forma de implementar uma abordagem analítica incentivada 
por vários investigadores nos estudos de arte rupestre (e.g., Valladas, 
)URKOLFK5RZH%HGQDULNRSUHVHQWH
trabalho engloba a caracterização mineralógica de pigmentos por técni-
cas arqueométricas, nomeadamente análises de espectroscopia Raman. 
Este trabalho permitirá obter dados geralmente inexistentes nos tradi-
cionais estudos de arte rupestre. A contextualização e confronto dos 
dados obtidos com os demais vestígios de ocupação humana, integrando 
a totalidade do registo arqueológico em detrimento de contextos selec-
cionados, poderão permitir a construção de modelos interpretativos.
O objectivo principal é a caracterização de pigmentos em painéis 
com pinturas rupestres (pigmentos, óxidos naturais, substrato e con-
creções) através de análises arqueométricas. A caracterização geológica 
| ARKEOS 34 | 259 | I.º CONGRESSO DE ARQUEOLOGIA DO ALTO RIBATEJO |       
| Caracterização de pigmentos em Arte Rupestre | Pier Luigi Rosina et al. |
de matérias-primas, a aferição de possíveis medidas de conservação, o 
reconhecimento in situ do tipo de deterioração biológica (líquenes), a 
análise mineralógica (oxalatos e fosfatos), as alterações de origem micro-
-climática e encontrar relações entre as possíveis matérias-primas e os 
pigmentos de forma a recriar o processo de produção de pigmentos, são 
os principais sub-objectivos deste projecto. Os trabalhos de estudo dos 
líquenes, permitem estabelecer algumas correlações entre frequência, 
diversidade e distribuição de espécies, condições climatéricas e formas 
de deteorização, incidindo em particular na exposição solar e inclinação 
dos painéis rupestres. 
3. METODOLOGIA
3.1. Espectroscopia Raman
Foi intervencionado o abrigo do Pego da Rainha em Mação, onde 
foram recolhidas amostras de pigmento, substrato, concreções e óxidos 
naturais (Figura 2).
Após a preparação em lâminas com o auxílio de um microscópio 
óptico, as análises foram realizadas com um espectrómetro Raman Ex-
SORUHU -RELQ<YRQ /D]HU+H1H:DYHQXPEHU QP ,QVWLWXWR
Politécnico de Tomar). Os espectros resultantes foram obtidos com 
RSURJUDPD/DE6SHFBHD LGHQWLïFDomRGDV VXEVWkQFLDV UHSUHVHQWDGDV
SHORVSLFRVIRLHIHFWXDGDSRUFRQVXOWDHPEDVHGHGDGRVHELEOLRJUDïDGD
especialidade (e.g., Clark, 2002; Burgio et al., 2010).
,GHQWLïFDomRGHELRFRORQL]DGRUHV
A metodologia implementada para o estudo de líquenes envolve o 
uso de técnicas não invasivas ou destrutivas da arte rupestre. Não foram 






posição mineral dos pigmentos (óxidos + argilas, i.e., “ocre”), um li-
gante orgânico (?), acreções (oxalatos) e concreções. Os produtos de 
alteração (oxalato e fosfatos) derivam da acção biológica de líquenes e 
da mineralização de excrementos de aves (Buzgar, 2009). 
Muitos materiais (concreções) podem aparecer por razões biogénicas 
ou climatológicas, associadas à presença de microrganismos que, em 
contacto com a humidade, temperatura e exposição solar, se vão mine-
ralizando (biomineralização). (Buzgar, 2009). 
$LGHQWLïFDomRGDVVXEVWkQFLDVSRWHQFLDOPHQWHRUJkQLFDVDLQGDQmR
está totalmente desenvolvida. 
O estudo de biocolonizadores revelou maior representação de espé-
cies crustosas, que apresentam maior penetração de hífas no substrato, 
resultando numa maior aceleração da fragmentação dos painéis rochosos 
e consequente destruição das pinturas rupestres. 
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5. OBSERVAÇÕES FINAIS
Este trabalho permitirá a obtenção da composição mineralógica dos 
SLJPHQWRVRVSURFHVVRVGHGHJUDGDomRGDVSLQWXUDVDLGHQWLïFDomRGH
micro-organismos que sobrepõem os painéis pintados e uma contextua-
lização geológica e arqueológica dos processos de produção dos pig-
mentos. 
Este estudo é de extrema importância pois, por um lado irá permitir 
uma aproximação às matérias-primas utilizadas para a realização dos 
pigmentos, por outro, abre novas possibilidades relacionadas com a rea-
OL]DomRGHGDWDo}HVGLUHFWDVDSyVDIDVHGHLGHQWLïFDomRGRVFRPSRQHQWHV
químicos e dos processos utilizados. 
Como as superfícies das rochas estão naturalmente desprotegidas 
torna-se necessário o conhecimento de como se comportam os agentes 
deteriorantes e a geoquímica dos substratos de sítios com arte rupestre. 
Este projecto está orientado para responder a perguntas sobre o tipo de 
substrato, a composição química dos diferentes pigmentos e matérias- 
-primas utilizadas nas pinturas e dos diferentes materiais mineralógicos e 
biológicos que provocam a deteorização das pinturas rupestres. Preten-
de-se também fazer a distinção de óxidos e concreções das pinturas, rea-
lizar análises de processos químicos de alteração (oxalatos), estabelecer a 
composição mineralógica de pigmentos e a reconstrução dos processos 
de produção de pigmentos. 
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FIG. 1. Mapa 
localização abrigos 
com arte pintada.
FIG. 2. Pego da 
Rainha – Abrigo II.  
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TABELA 1.6tWLRVHPHVWXGRORFDOL]DomRHUHIHUrQFLDVELEOLRJUiïFDV
Abrigo Substrato Rochoso Localização 5HIHUrQFLDVELEOLRJUiïFDV
1. Abrigos da Faia Granito Parque 
Arqueológico 
do Vale do Côa 
Baptista, 1999; Martins, 2003
2. Ribeiro das Casas Granito Almeida Martins, 2011
3. Abrigo do Lapedo 1 Calcário Leiria Martins, A., 2007; Martins et al., 2004
4. Lapa dos Coelhos Calcário Torres Novas Martins, A., 2007; Martins et al., 2004
5. Pego da Rainha Quartzíto Mação Cardoso, 2002; Cardoso 2003, Oosterbeek, 
L; 1997, 2008a, 2008b, 2008c
6. Abrigos de Arronches Quartzíto Arronches Gomes, 1989; Gomes, 1982; Gomes, 1985; 
2OLYHLUD-	%RUJHV62OLYHLUDH
Oliveira, 2008
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